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RESUMO: Associada ao ramo da pedagogia, a Literatura Infantil, em muitas ocasi-
ões, teve sua expressividade estética limitada. Na lista das proibições, o maravilhoso 
foi um dos elementos questionados nessa modalidade literária. No entanto, Monteiro 
Lobato (1882-1948), a revelia de seu tempo, edificou seu projeto estético, sobretudo, 
com base no maravilhoso, conquistando, por sua vez, um espaço especial na Litera-
tura Infantil Brasileira.
Palavras-chave: Literatura Infantil, Monteiro Lobato, O Picapau Amarelo, Maravil-
hoso.  
ABSTRACT: Associated with the branch of pedagogy, the Children’s Literature, on 
many occasions, had its limited aesthetic expressiveness. In the list of prohibitions, 
was one of the wonderful elements that challenged literary mode. However, Monteiro 
Lobato (1882-1948), the default of his time, he built his aesthetic project, mainly, 
based in the wonderful, conquering, in turn, a special place in Brazilian Children’s 
Literature. 
Keywords: Children’s Literature, Monteiro Lobato, O Picapau Amarelo, Wonderful. 
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INTRODUÇÃO
Histórico do gênero e suas coordenadas.
A Literatura Infantil, embora haja ainda 
controvérsias, é uma variedade da literatura. 
Isso implica um pólo duplo em sua aborda-
gem: por um lado, sendo uma arte da palavra 
ela enquadra-se nos parâmetros da Literatura 
enquanto tal; por outro apresenta particula-
ridades de seu gênero. Desse modo, a com-
preensão de tal objeto não pode prescindir 
de uma breve discussão das particularidades 
dessa arte. Cabe destacar ainda que, embora 
nos estudos literários haja alguns teóricos 
que decretam o desaparecimento de uma das 
mais importantes sistematizações dos estudos 
literários aristotélicos, a categoria dos gêneros 
como Maurice Blanchot (1959), outros acen-
tuam sua importância na compreensão do fe-
nômeno literário como Northrop Frye (1967) 
e Gerard Genette (1969). Inclusive, um im-
portante teórico moderno, Tzevetan Todorov, 
defende que “examinar obras literárias a partir 
da perspectiva de um gênero é um empreendi-
mento absolutamente peculiar.” (TODOROV, 
1992, p. 7-8) 
Diferentes teóricos do campo da literatura 
infantil, como Zilberman, Lajolo, Magalhães, 
Khéde, Perrotti, entre tantos outros; defendem 
que o sucesso dessa arte, tanto para os artistas 
como para os teóricos, está na compreensão e 
na aceitação da produção escrita para crianças 
e jovens como um gênero com particularidades 
específicas. Entre as principais especificidades 
dessa arte, sua indiscutível complexidade his-
tórica é fator crucial para entendê-la.
A expressão Literatura Infantil já acarreta 
uma marca – arte escrita para crianças. Desse 
modo, a afirmação de Zilberman (1979, p. 36) 
é bem feliz – “gênero incompreensível sem a 
presença de seu destinatário, a literatura infan-
til não pode surgir antes da infância”. Embora, 
atualmente, se reconheça a infância como uma 
fase etária específica, seu reconhecimento na 
história humana é recente.         
O conceito de infância foi estabelecido no 
século XVIII com a ascensão da burguesia 
no poder. Claro, que esse estatuto foi moti-
vado por fatores econômicos. Como não se 
distinguia adulto de criança, este ocupava os 
mesmos deveres daqueles – sendo visto, dessa 
forma, como mais uma mão de obra, do que 
como um ente que necessitasse de proteção e 
instrução. Com o crescimento da industriali-
zação tanto a mão-de-obra feminina como a 
infantil acarretou um inchaço nas fábricas, 
contribuindo, destarte, para a motivação de 
uma nova estruturação familiar burguesa – a 
nuclear. Nessa concepção foi estabelecido que 
as mulheres deveriam ocupar- se do lar e da 
formação dos filhos, e, os homens do sustento. 
Para ajudar o frágil sexo feminino, a burguesia 
fortaleceu outra instituição – a escola. Esta, no 
que toca à infância, será a responsável pela 
formação social dos infantes. 
Mas, como não só de trabalho vive o 
homem, imagine uma criança, assim, nesse 
espaço e nesse jogo surge à literatura infantil 
– ensinar. Logo, 
É indiscutível que, por ter nascido essa 
literatura sob o signo da sociedade bur-
guesa, veja na criança uma das formas 
de consolidação da norma familiar. Em 
conseqüência, seu discurso se reveste de 
um autoritarismo presente sob a forma 
pedagógica, lúdica e moralista. (KHÉDE, 
1986, p. 9)
Proposto o contrato, muitos artistas entra-
ram no jogo – recorrendo aos elementos da 
arte escrita, passaram a produzir livros para 
crianças não com finalidades estéticas, mas 
sim pedagógicas. Essa concepção moralista 
marcou e ainda marca muita produção nessa 
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área. A guisa de exemplo, segue um texto de 
Olavo Bilac, um dos primeiros autores infantis 
de vertente pedagógica:
A CASA
Vê como as aves têm, debaixo d’asa,
O filho implume, no calor do ninho!...
Deves amar, criança, a tua casa!
Ama o calor do maternal carinho!
Dentro da casa em que nasceste és tudo...
Como tudo é feliz, no fim do dia,
Quando voltas das aulas e do estudo!
Volta, quando tu voltas, a alegria!
Aqui deves entrar como num templo,
Com a alma pura, e o coração sem susto:
Aqui recebes da Virtude o exemplo,
Aqui aprendes a ser meigo e justo.
Ama esta casa! Pede a Deus que a guarde,
Pede a Deus que a proteja eternamente!
Porque talvez, em lágrimas, mais tarde,
Te vejas, triste, desta asa ausente...
E já homem, já velho e fatigado,
Te lembrarás da casa que perdeste,
E hás de chorar, lembrando o teu passa-
do...
- Ama, criança, a casa em que nasceste!
Esse poema de Bilac pertence a sua obra 
Poesias infantis (1949), embora se reconhe-
ça que em sua estrutura exista uma unidade 
construída pelos elementos próprios de um 
poema, como sonoridade, ritmo, imagem e 
tema; o texto do autor apresenta um forte tom 
moralista na voz do eu - lírico, infringindo, 
desse modo, à função poética (Jakobson) 
própria da arte. Ademais, é evidente a con-
cepção adultocêntrica1 do autor, ou seja, ele 
preocupa-se mais em doutrinar, a partir do 
viés adulto, seu destinatário; do que produzir 
um universo infantil. 
A despeito disso, a arte literária destinada 
a esse público possui uma intensa liberdade de 
criação, especialmente, de variantes da fanta-
sia, como o Maravilhoso:
Vinculado o descrédito ao compromisso 
com o ensino e com o processo de do-
minação da infância, a literatura infantil, 
ainda assim, tem o que oferecer à crian-
ça, desde que examinada em relação à 
sua construção propriamente literária. É 
quando se verificam os benefícios que a 
história e o discurso trazem para o leitor. 
Tal construção pode ser entendida ainda 
de acordo com outra peculiaridade artís-
tica do gênero: é o fato, assinalado por 
Peukert, de não conhecer fronteiras. Com 
efeito, o livro infantil desconhece um 
tema específico, não é determinado por 
uma forma (seja verso ou prosa, novela 
ou conto) e, ainda escorrega livremente 
da realidade para o maravilhoso. Além 
disso, incorpora ao texto ilustração e 
admite modalidades próprias, como o 
conto de fadas ou a história com animais. 
(ZILBERMAN, 2003, p. 47)
Dentro da produção brasileira, Montei-
ro Lobato foi o primeiro a reconhecer esse 
universo singular e de ruptura da Literatura 
Infantil.
Monteiro Lobato no contexto 
da Literatura Infantil
Toda criação artística é determinada por 
dois movimentos – o espírito unificador de 
uma época, o qual condiciona certas carac-
terísticas gerais para a criação, e o olhar 
particular do criador para expressar-se dentro 
desse zeitgaist2. A tendência geral de criação 
da literatura infantil na época em que produ-
ziu Monteiro Lobato, de 1920 a 1945, tinha 
por parâmetro o discurso utilitário (Perrotti, 
1986). Tais obras apresentam as seguintes 
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características: “linguagem carregada de ide-
ologia que permeia cada fala do narrador, cada 
diálogo das personagens, e tem um destinatá-
rio certo: o leitor infantil, cujo pensamento se 
pretende capturar.” (PALO; OLIVEIRA, 1992, 
p. 10), como o texto de Bilac, descrito acima. 
Nesse contexto em que a maioria dos artistas 
se valia da pílula dourada (Candido, 1987) 
como produção estética, o autor de Reinações 
de Narizinho (1931) começa a reivindicar o 
status artístico dessa literatura. Tal fato foi 
um dos principais motivos que impulsionou o 
autor a se dedicar ao gênero, como confessara 
a Godofredo Rangel:
Ando com varias idéias. Uma: vestir 
à nacional as velhas fabulas de Esopo e 
La Fontaine, tudo em prosa e mexendo 
nas moralidades. Coisa para crianças. 
[...] Ora, um fabulario nosso, com bichos 
daqui em vez dos exóticos, se for feito 
com arte e talento dará coisa preciosa. 
As fabulas em português que conheço, 
em geral traduções de La Fontaine, são 
pequenas moitas de amora do mato – es-
pinhenta e impenetráveis. Que é que nos-
sas crianças podem ler? Não vejo nada. 
Fabulas assim seriam um começo de uma 
literatura que nos falta. Como tenho um 
certo jeito para impingir gato por lebre, 
isto é, habilidade por talento, ando com 
idéia de iniciar a coisa. (LOBATO, 1946, 
p. 104) (grifos meus)
Essa fala de Lobato foi pronunciada em 
uma época em que não existia uma literatura 
infantil brasileira propriamente dita, pois tudo 
eram adaptação e tradução da literatura euro-
péia ou literatura didática. Preocupado com tal 
situação, o iniciador da literatura infantil no 
Brasil assume o posto. Por sua fala pode-se 
traçar alguns parâmetros de sua concepção de 
literatura infantil: construção de um discurso 
literário, não pedagógico; destinado a e para as 
crianças; feito com cuidado estético, respeito 
a seu destinatário e incorporação da literatura 
estrangeira. Outras características da literatura 
lobatiana são: grande apelo à fantasia, ficcio-
nalização de temas polêmicos, discurso crítico 
e, o mais importante, ruptura com a modali-
dade monológica e a introdução da categoria 
polifônica3 no gênero literário para crianças. 
Desse modo, além de seu projeto ter sido 
consolidado com sucesso, como atestam di-
versos estudiosos que se ocupam com a teo-
rização e sistematização da literatura infantil 
- Zilberman, Lajolo, Perrotti, etc. - Monteiro 
Lobato consegue mobilizar um novo parâ-
metro para essa arte, fator decisivo para sua 
inclusão no campo artístico. Edmir Perrotti em 
O texto sedutor na literatura infantil (1986) 
situa o discurso de Lobato como polifônico:
[...] A gramática do discurso, compreendi-
do como o define Todorov, ou seja, como 
relação entre emissor e destinatário em 
um contexto dado, acha-se alterada pelo 
modo como Lobato estrutura seu próprio 
discurso. Na verdade, ele instaura na li-
teratura para crianças a ‘polifonia’, que 
Bakhtin diz ser característica marcante 
de Dostoievski. O ‘romance polifônico’, 
ao contrário do ‘monológico’, exige uma 
atitude nova do autor, no que se refere à 
sua relação com o narrado e, em decor-
rência, com o leitor. Nele, a consciência 
do autor ‘está onipresente e permanente’, 
ele participa de maneira extremamente 
ativa. Mas, por isso se manifesta de modo 
diferente da manifestada no romance 
monológico: a consciência do autor não 
transforma as outras consciências (as 
das personagens) em objetos, não as 
veste com definições fechadas, por con-
tumácia; ela sente, ao lado e diante dela, 
consciências de outros eqüipolentes, tão 
abertas e inacabadas quanto ela mesmo’. 
Em uma palavra: no romance polifônico, 
o problema tratado aparece visto por vá-
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rias consciências, não, portanto, de uma 
forma unilateral, permitindo ao leitor 
entrar em contato com diferentes modos 
de se perceber a realidade. (PERROTTI, 
1986, 62)      
 
Monteiro Lobato produziu dezenas de 
obras infantis, em cada uma, o autor conseguiu 
uma singularidade temática e formal, como 
não é possível, pela natureza introdutória deste 
trabalho, apresentar todas as particularidades 
do projeto literário do autor, sua perspectiva 
literária será focalizada na interpretação de O 
Picapau Amarelo (1939).
O Picapau Amarelo em - o “faz de conta”, 
conta. 
Minhas estórias da Carochinha, meu 
melhor livro de leitura capa escura, par-
da, dura, desenhos preto e branco. Eu me 
identificava com as estórias. Fui Maria 
e Joãozinho perdidos na floresta. Fui a 
Bela Adormecida no Bosque. Fui Pele de 
Burro. Fui companheira de Pequeno Po-
legar e viajei com o Gato de Sete Botas. 
Morei com anõezinhos. Fui a Gata Bor-
ralheira que perdeu o sapatinho de cristal 
na correria da volta, sempre à espera do 
príncipe encantado, desencantada de tan-
tos sonhos nos reinos da minha cidade.
Cora Coralina
Em um dia não determinado, todos os 
personagens do Mundo da Fábula tomam a 
seguinte decisão – mudarem-se para o sítio do 
Picapau Amarelo. O representante da turma, o 
Pequeno Polegar, envia uma carta solicitando 
à permissão de Dona Benta. O argumento de 
tal mudança é a imensa saudade que os habi-
tantes do Mundo da Fábula sentem do lugar 
e, além disso, o resto do mundo anda muito 
chato. Pressionada pelas crianças do sítio, 
Dona Benta não hesitou em recusar. Para 
acomodar os novos habitantes foi preciso criar 
um novo espaço – as Terras Novas. O espaço 
acomodaria todas as personagens das fábulas 
tanto antigas, como a mitologia grega, como 
modernas, como Gato Felix e, é claro, os pró-
prios personagens de Lobato. Há até inclusão 
de personagens do cinema, Tom Mix, por 
exemplo. Para separar o Mundo da Fábula do 
pessoal do sítio do Picapau Amarelo é cons-
truída uma cerca entre as duas terras. A partir 
de então, cada personagem, com a sua histó-
ria de vida, bem como, com seus acessórios: 
castelos, mares, bichos, emblemas pessoais, 
etc.; muda-se para o novo espaço. No decorrer 
da história a fronteira que separa Mundo da 
Fábula e os personagens do sítio do Picapau 
Amarelo não se mantém. Dessa maneira, em 
uma mescla “antropofágica” de personagens 
do mundo da fábula grega e moderna, nacio-
nal e estrangeira, constrói-se, reaproveitando 
a história pessoal de cada personagem, uma 
nova história. 
Quanto à organização, O Picapau Ama-
relo é estruturado em 28 capítulos, todos 
intitulados pela ação central do mesmo. Para 
reforçar os principais acontecimentos, alguns 
episódios apresentam ilustração. Por meio de 
um narrador onisciente intruso, intercalar-se 
a história própria de cada personagem, com a 
atual história vivida por cada uma delas nas 
Terras Novas. Essa intrigante trama apóia-se 
em um forte elemento – o faz-de-conta, moti-
vo principal da instauração do extraordinário 
na narrativa. Numa leitura global, nota-se 
que, a unidade totalizadora da obra apóia-se 
em tal recurso, fator, por sua vez, responsável 
pelo seu subgênero, o maravilhoso. No plano 
simbólico o universo da narrativa apreende o 
universo fantástico das histórias para crianças 
– onde o limite de criação é livre. 
A ficcionalização temática da obra apóia-se 
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em dois víeis – a incorporação e reelaboração 
dos personagens do Mundo da Fábula com os 
personagens do sítio do Picapau Amarelo, bem 
como a discussão do mundo ficcional do gêne-
ro infantil ora enaltecendo ora questionando-o. 
A defesa de uma das vertentes 
do gênero – o maravilhoso.
Logo na abertura do livro, o narrador já 
apresenta a particularidade do leitor mirim e 
o leitor adulto.
O sítio de Dona Benta foi se tornando 
famoso tanto no mundo de verdade 
como no chamado mundo de mentira. 
O Mundo de Mentira, ou Mundo da Fábu-
la, é como gente grande costuma chamar 
a terra e as coisas do País das Maravilhas, 
lá onde moram os anões e os gigantes, as 
fadas e os sacis, os piratas como o Capi-
tão Gancho e os anjinhos como Flor das 
Alturas. Mas o Mundo da Fábula não é 
realmente nenhum mundo de mentira, 
pois o que existe na imaginação de mi-
lhões e milhões de crianças é tão real 
como as páginas deste livro. O que se 
dá é que as crianças logo que se trans-
formam em gente grande fingem não 
mais acreditar no que acreditavam. (p. 
7)4 (grifos meus)
No trecho há a ficcionalização entre o uni-
verso adulto versus infantil. Para o primeiro, o 
Mundo da Fábula não se sustenta mais, sendo 
banido. Para as crianças, o País das Maravi-
lhas preenche suas vidas – constituindo uma 
importante matéria-prima para sua imagina-
ção, como afirma as palavras de Cora Carolina 
de suas leituras na fase infantil.
A recusa dos adultos quanto ao Mundo 
da Fábula ocasionou entre as décadas de 30 
e 50 um forte empecilho para a produção li-
terária infantil de cunho fantástico. Pois, se 
acreditava que a fantasia poderia prejudicar o 
desenvolvimento da criança, além disso, tais 
histórias não poderiam formar um cidadão do 
futuro. Assim:
Fadas, bruxas, duendes, talismãs, gênio, 
gigantes, castelos, princesas ou príncipes 
encantados, etc. foram sistematicamente 
combatidos como mentiras. Defendia-se 
o princípio de que os contos de fada ou 
maravilhosos em geral falsificavam a re-
alidade e seriam perigosos para a criança, 
pois poderiam provocar em seu espírito 
uma série de alienações como: perda do 
sentido concreto, evasão do real, distan-
ciamento da realidade, imaginação doen-
tia, etc. (COELHO, 1991, p. 247)        
Tal mentalidade ocasionou uma prolifera-
ção de livros infantis com viés realista, onde 
tanto a fantasia como a imaginação não tinha 
vez. O real e o ensinamento era o parâmetro 
estético dessas criações. Os defensores dessa 
“estética da realidade” só se esqueceram que a 
natureza da literatura é outra, como bem acen-
tuou Mario Vargas Llosa: 
Porque não é o enredo que decide a ver-
dade ou a mentira em uma obra de ficção. 
Senão que ela seja escrita, não vivida, que 
seja feita de palavras, e não de experiên-
cias concretas. [...] O importante é isso: 
não é o caráter ‘realista’ ou ‘fantástico’ 
de um enredo que traça a linha fronteiriça 
entre a verdade e a mentira na ficção. 
(LLOSA, 2004, p. 18)
Em outra passagem do livro, Lobato ironi-
za a fragilidade dos adultos quanto à natureza 
do gênero Maravilhoso: 
(Emília) - Ah, meu Deus! Que bicho bobo 
é gente grande!... Morrem de lidar com 
as maravilhas e não aprendem nada – não 
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aprendem essa coisa tão simples que é o 
“faz-de-conta”. Me dá aqui a carta. [...]
Emília chegou à janela e gritou:
Ventos e brisas daquém e dalém 
Passarinhos e borboletas 
Esta resposta ao Polegar levade,
Depressa, depressa, se não... (p. 9-10) 
(grifos do autor)
O episódio acontece quando Dona Benta 
não sabe o que fazer para enviar uma carti-
nha ao Pequeno Polegar, pois, como este não 
dissera qual o seu endereço, ela não sabe para 
onde enviar a carta. Nesse momento, Emília 
recorre ao “faz-de-conta” para enviar a corres-
pondência, e, claro que ela consegue. Na inte-
rior da obra, esse elemento é um dos principais 
responsável pela inclusão da obra no gênero 
Maravilhoso, como atesta Todorov (1992, p. 
49) “o maravilhoso corresponde a um fenôme-
no desconhecido, jamais visto [...]”. O “faz-
de-conta”, fenômeno desconhecido, nessa 
narrativa é o atributo principal, pois nele é que 
ocorre o pacto literário do gênero.  
Mas, pode-se afirmar que o caráter mara-
vilhoso da obra está em toda parte. Primeiro 
porque acontecem vários episódios onde os 
acontecimentos são aceitos sem questiona-
mento ou explicação. Esse fator, segundo 
Todorov, é uma característica somente desse 
gênero. Sendo a obra uma metaficção, o pró-
prio Lobato ficcionaliza essa característica:
- Que coisa curiosa! – Disse Narizinho. 
– No Mundo da Fábula ninguém morre 
duma vez. Peter já venceu esse Gancho e 
o fez afogar-se no mar e ser engolido pelo 
jacaré – e depois disso o Capitão já nos 
apareceu lá em casa e agora vai aparecer 
novamente aqui...
- Se não fosse assim – explicou Branca 
– isso não seria nenhum País das Mara-
vilhas. O Maravilhoso está justamente 
nisso...  (p. 26) 
Segundo, sendo a obra uma incorporação 
dos contos de fadas, ela já tem tal parâmetro 
maravilhoso:
Relaciona-se geralmente o gênero mara-
vilhoso ao conto de fadas; de fato, o conto 
de fadas não é senão uma das variedades 
do maravilhoso e os acontecimentos 
sobrenaturais aí não provocam qualquer 
surpresa: nem o sono de cem anos, nem 
o lobo que fala, nem os dons mágicos das 
fadas [...] (TODOROV, 1992, p. 60) 
Monteiro Lobato, como um consciente 
ficcionista, sabia muito bem disso. Dessa for-
ma, contrariando a produção realista didática 
de sua época, não deixa de produzir histórias 
maravilhosas, como é o caso da narrativa em 
análise. Tal insistência levou a retirada de seus 
livros de alguns locais, já que, na época, o 
comprometimento de uma literatura realista 
contraria a fantasia é o que estava em voga. 
Dessa forma, “os livros de Lobato passam a 
ser combatidos em colégios religiosos, acusa-
dos de perniciosos à formação da criança. A 
caça às bruxas chega à nossa literatura infan-
til” (ALBERGARIA, 1996, p. 61). Mas, se os 
adultos combatem Lobato, tanto o Mundo da 
Fábula quanto o universo infantil aderem seu 
projeto literário. Outra discussão metalingüís-
tica da obra.
Víeis de Monteiro Lobato - a 
aceitação do projeto literário 
lobatiano – dentro da ficção.
Como já fora dito em tópicos anteriores, 
Monteiro Lobato foi o primeiro autor brasilei-
ro a se preocupar com a qualidade literária das 
obras destinadas ao público infantil. Se, atual-
mente o gênero alcançou o status artístico, tal 
fator é legado do criador dessa arte no Brasil, 
já que seu projeto artístico foi ambicioso e 
inovador. 
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A literatura infantil brasileira na primeira 
metade do século XX era pobre e antiga. Os 
autores não buscavam inovação, sempre no 
mais do mesmo, e quando recorriam ao acer-
vo clássico da literatura infantil era só como 
cópia. Diante dessa situação, Monteiro Lobato 
em uma postura antropofágica (Oswald de 
Andrade) incluiu em seu projeto estético o 
reaproveitamento do acervo da literatura mun-
dial tanto infantil como adulta. Sua intenção 
foi estabelecida logo no início de sua carreira: 
“Ando com varias idéias. Uma: vestir à nacio-
nal as velhas fabulas de Esopo e La Fontaine, 
tudo em prosa e mexendo nas moralidades” 
(LOBATO, 1946, p. 104). Mas, o autor não 
ficou só em projetos, logo em seu primeiro 
livro, A Menina do Narizinho Arrebitado 
(1921), o autor ficcionaliza tal idéia:
(Narizinho) - Ignoro se o Pequeno Pole-
gar anda aqui pelo meu reino. Não o vi, 
nem tive notícias dele, mas a senhora 
pode procurá-lo. Não faça cerimônia...
- Por que ele fugiu? – indagou a menina.
- Não sei – respondeu Dona Carochinha 
– mas tenho notado que muitos dos per-
sonagens das minhas histórias já andam 
aborrecidos de viverem toda vida presos 
dentro delas. Querem novidade. Falam 
em correr mundo a fim de se meterem 
em novas aventuras. (...) Andam todos 
revoltados, dando-me um trabalhão para 
contê-los. Mas, o pior é que ameaçam 
fugir e o Pequeno Polegar já deu o exem-
plo. (...)
- Tudo isso – continuou Dona Carochi-
nha – por causa do Pinocchio, do Gato 
Félix e, sobretudo, de uma tal menina 
do narizinho arrebitado que todos 
desejam muito conhecer. Ando até 
desconfiada que foi essa diabinha quem 
desencaminhou Polegar, aconselhando-o 
a fugir. (Lobato, 1980, p. 14) – (grifos 
meus) 
A partir dessa representação, Lobato quer 
explicitar que as histórias de “Dona Caro-
chinha” não evoluíram, contribuindo, dessa 
maneira, para rejeição até de seus personagens 
os quais desejam novas aventuras. Ao longo 
de sua produção, Lobato incorpora vários per-
sonagens dessa história, mas com pequenas 
participações. Somente, em 1939, com O Pi-
capau Amarelo, seu projeto é expandido, pois, 
nessa obra além da incorporação de todas as 
personagens do Mundo da Fábula, estes não 
estão fazendo uma pequena participação, uma 
vez que se mudaram definitivamente para o 
Sítio do Picapau Amarelo. Como atesta a car-
tinha de uma das personagens:
“Prezadíssima Senhora Dona Benta En-
cerrabodes de Oliveira:
Saudações. Tem esta por fim comunicar a 
V. Ex.ª que nós, os habitantes do Mun-
do da Fábula, não agüentamos mais as 
saudades do Sítio do Picapau Amarelo, 
e estamos dispostos a mudar-nos para 
aí definitivamente. O resto do mundo 
anda uma coisa das mais sem graça. Aí é 
que é o bom. Em vista disso, mudar-no-
emos todos para sua casa – se a senhora 
der licença, está claro...” (p. 8) (grifos 
meus) 
Na obra de 1939, o desejo concretiza-se, o 
autor incorpora todas as personagens. É inte-
ressante notar que Monteiro Lobato apresenta 
uma intensa preocupação com a coerência 
interna de suas obras. Se, em 1921, o Pequeno 
Polegar estava desaparecido das histórias de 
Dona Carochinha, em 1939, será ele quem 
anunciará, em nome de todas as personagens, 
o desejo de novas aventuras para sempre no 
Sítio. 
A intertextualidade (Kristeva, 1969) loba-
tiana edifica-se da seguinte forma: ao mesmo 
tempo em que retém as características das 
personagens incorporadas, o autor cria novas 
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situações, mas, sem perder a autenticidade da 
personagem. A guisa de exemplo, analisemos 
a incorporação da personagem Dom Quixote 
em O Picapau Amarelo.
A mudança das personagens do Mundo da 
Fábula constituiria não só em mudança física 
das mesmas, mas também, de todo seu univer-
so fabuloso. Dessa maneira, as Terras Novas 
foram preenchidas de todos os elementos de 
cada personagem, somente um não fez isso, 
D. Quixote. A explicação é dada da seguinte 
forma pelo narrador:
Mas houve um personagem que ficou 
ao desabrigo. D. Quixote. Com a sua 
mania de proezas e mais proezas, só 
trouxera o escudo, a espada e a lança 
– esquecera de trazer a casa. E andava 
às tontas pelas Terras Novas, procurando 
qualquer coisa, montado no Rocinante 
com o gordo Sancho Pança atrás. (p. 14) 
(grifos meus)
Nessa explicação, o autor pontua alguns 
traços da personagem, inserindo seus atributos 
na nova história. Mas adiante, é resolvido o 
problema de D. Quixote, ele se hospedará na 
casa de Dona Benta, já que gostava tanto de 
uma hospedaria. E no agradecimento:
(Dom Quixote) – Ilustre dama – disse 
ele – muito me penhora a gentileza de tão 
alta acolhida. O vosso palácio me será de 
repouso e o vosso convívio me demons-
trará que o mel da bondade ainda flui dos 
nobres corações.
- Que mania a dele de falar complica-
do! – cochichou Emília para Narizinho.
- É o estilo antigo – explicou a menina. 
– As palavras de dantes dançavam o mi-
nueto e usavam anquinhas e saiasbalão. 
Eu não entendo lá muito bem, mas gosto. 
(p. 15) (grifos meus)  
Além de incorporar os traços essências da 
personagem, a obra de Lobato também apre-
ende a essência geral de cada história. Sabe-
se que a história de Dom Quixote apresenta, 
de modo geral, um herói que deseja salvar o 
mundo. Para tanto, ele envolve-se em várias 
lutas, mas...
Mas o que aconteceu foi menos heróico 
do que cômico. O conselheiro, com o 
fidalgo em cima, avançou para a Quimera 
com muito má vontade, e a dez passos de 
distancia empacou. O herói viu-se atra-
palhado. Não conseguiria alcançar com a 
ponta da lança o “infame Freston”, que 
para ainda mais iludi-lo simulava uma 
cara muito humilde e triste, como a pedir 
desculpas. D. Quixote fincava as esporas 
no Conselheiro sem conseguir que o bur-
ro desempacasse. 
Só então percebeu que não estava monta-
do no valente Rocinante.
- Infame mágico! – exclamou. – Acaba 
de fazer-me vítima de mais uma das suas 
infernais maquinações: transformou o 
meu valente corcel de mil batalhas num 
miserável burro de carroça... (p. 27) 
Assim, como a personagem Dom Quixote, 
da mesma maneira acontece com as demais 
personagens incorporadas: mescla de seus 
atributos reelaborados em novas aventuras 
com os personagens lobatianos.
Outro tema ficcionalizado em O Picapau 
Amarelo é a linguagem. Qual é a forma certa 
para escrever para crianças que ainda estão em 
face de alfabetização – purismo ou coloquia-
lismo? A produção literária infantil na época 
de Monteiro Lobato privilegiava o purismo 
e a erudição. Ao passo que, em seu projeto 
inovador, Lobato combatia tal concepção. Na 
linguagem de suas personagens, como destaca 
o estudo de Lajolo (2008, p. 19) a respeito da 
linguagem lobatiana é: “fluente e coloquial e, 
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nessa medida, marco inaugural da moderna 
literatura brasileira.”.   
- Facílimo – explicou Emília. – Faz de 
conta que o visconde cai bem em cima 
do crocodilo do Capitão Gancho, o qual 
fatalmente deve estar nadando no Mar 
dos Piratas em procura do “resto”. O Vis-
conde cai bem em cima dele e conversa 
com ele e tapeia ele e faz ele acreditar 
que o “resto do petisco”, isto é, o Capi-
tão Gancho, está no palácio do Príncipe 
Codadade – e o bobo do crocodilo, que é 
um estúpido, acredita e encaminha para 
lá – e o Visconde pula em terra, sãozinho 
e salvinho, e corre e avisa ao Príncipe. 
Que tal?
Todos acharam excelente solução. Mes-
mo porque, ou aquilo ou nada! O único 
defeito era ser uma solução muito 
cheia de “eles”. Nos momentos angus-
tiosos Emília desprezava os pronomes 
oblíquos.
Mas deu certo. O Visconde caiu em 
cima do crocodilo, e conversou com ele, 
e “tapeou ele”, e “convenceu ele” [...] 
(p. 39) (grifos meus)
Nota-se que o narrador não corrige “os 
eles” da Emília e ainda acrescenta que tal erro 
não prejudicou nem a comunicação e nem a 
ação do enredo. 
Por fim, o último projeto lobatiano des-
tacado nessa análise, é o reconhecimento da 
cultura grega e oriental. Em sua produção in-
fantil, Monteiro Lobato sempre deu destaque 
para a produção cultural da Antiguidade Clás-
sica ocidental e oriental. Na obra em questão, 
as personagens do Mundo da Fábula antiga 
têm uma enorme participação e admiração. 
A personagem lobatiana que mais se encanta 
com esse universo é Emília, a boneca em vá-
rias passagens da obra ressalta a grandiosidade 
dessas culturas. Por exemplo, quando o ma-
rido de Branca de Neve morre, é Emília que 
além de propor o casamento da princesa com 
o príncipe Codadade, faz com que os dois se 
apaixonem, utilizando as flechas do Cupido. E 
ainda desmerece o marido de Branca de Neve: 
(Emília) - Boba! Aquele Príncipe gosta-
va mais dos veados e faisões do que de 
você. Além disso era um príncipe sem 
importância, dos que não têm história. Já 
o Codadade é de outro naipe – pertence às 
“Mil e Uma Noites”, coisa mil e duas ve-
zes melhor. Eu, se fosse você, até pulava 
de contentamento. (p. 49)
Mas, o desejo de conhecer esse universo 
não é só de Emília. No capítulo “O cruzeiro” 
as personagens lobatianas saem para conhecer 
as Terras Novas é o destino principal é o espa-
ço do Mundo da Fábula grega:
(narrador) Tudo pronto, o iate partiu, com 
as velas bojudas de vento, rumo à zona 
dos gregos. Emília andava com a cabeça 
tonta com a Grécia, depois da história do 
herói Belerofonte. Vivia pedindo a Dona 
Benta que contasse coisas gregas [...]. E 
agora estava empenhadíssima em encon-
trar o deusinho do amor para resolver o 
caso de Branca de Neve e Codadade. [...] 
Dona Benta gostava de contar aos meni-
nos coisas interessantes do mundo mara-
vilhoso dos gregos.
- A Grécia povoou o mundo de deuses, 
semideuses, heróis, monstros gigantes, 
ninfas, sátiros, faunos, náiades e mil coi-
sas mais [...] (p. 52) 
Mas, isso é história para outro livro. O 
Picapau Amarelo apresenta um final aberto. 
Quem quiser saber seu final, tem que ler O 
Minotauro (1939). Essa ligação de uma obra 
na outra, é mais um projeto literário lobatiano.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A concepção pedagógica que circunda a 
Literatura Infanto-Juvenil, muitas vezes, blo-
queia a liberdade estética dessa manifestação, 
como o impedimento de histórias de cunho 
fantástico e maravilhoso. Porém, um verda-
deiro escritor para esse público, não deixa que 
as limitações do campo pedagógico, delimi-
tem sua expressividade no campo artístico. 
Monteiro Lobato é um destes, que na época 
da caça as bruxas nesse gênero, soube muito 
bem burlar o sistema é deixar obras nas quais 
o maravilhoso impera. 
NOTAS
(Endnotes)
1 O termo é um dos principias parâmetros para se medir a esteticidade 
e a literariedade da Literatura Infantil. A concepção foi denominada por 
Maria Lypp cujo intuito era apreender a natureza dessa arte – uma pro-
dução feita pelo olhar adulto, destinada ao público infantil. No âmbito 
brasileiro, Regina Zilberman sistematiza tal concepção como “a traição 
ao leitor”, teoria desenvolvida em seu famoso texto – Literatura Infantil 
entre o adulto e a criança (1981).
2 O termo de Anatol Rosenfeld foi designado para refletir o espírito uni-
ficador do romance moderno, em seu texto singular “Reflexões sobre o 
romance moderno”.  
3 Esses termos são frutos dos estudos bakhtinianos sobre a prosa ro-
manesca. Como designam tipos de discurso – o primeiro autoritário, o 
segundo emanciapador, no que toca ao tratamento da personagem no 
interior da narrativa, a tipologia adéqua-se bem ao estudo do gênero 
infantil, já que este se estrutura em torno da personagem ora instruindo-
a ora libertando-o.       
4 Os trechos citados nesse trabalho formam retirados da seguinte edi-
ção: LOBATO, M. O Picapau Amarelo. 34. ed. 9ª.reimpr. São Paulo: 
Brasiliense, 2005.  
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